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Para contrabalançar uma tecnocracia crescente, torna-se 
necessário criar formas de democracia moderna, que não so­
mente proporcione a cada homem a possibilidade de se informar 
e de exprimir, mas também que o ieve a comprometer-se numa 
responsabilidade comum.

(Paulo VI. Carta Apostólica Octogésima Adveniens. 1971).



CEI — Vão crescendo no espírito 
íestações a favor da volta do país 
reito '. Já não é tese política da op 
setores governamentais começaram 
a melhor saída para o impasse polít^ 
contia a nação. Nossa capa é a visão 
de S. Paulo, quando foi lançada a "Ca 
(pág. 5). Uma das primeiras vozes 
mocracia e pelos direitos humanos f 
documento 74, distribuído pelo CEI e: 
Exigências Cristãs de uma Ordem Po 
78, com esta edição, apresenta mais u: 
Igreja da América Latina (agora e 
pág. 6) dentro da consciência da su 
sempre com os oprimidos e lutando 

Cartas, um pouco mais longas, ap 
na, fazendo observações mais diretas s 
do nosso trabalho. É sempre um prazá: 
niões e observações dos leitores. Escre

público as mani- 
ao "estado de di- 

osição. Os próprios 
sentir que esta é 

co em que se en- 
da grande reunião 
rta aos Brasileiros" 

diamantes pela de- 
pi a da Igreja, no 

fevereiro último: 
dítica. O documento 

a vez a palavra da 
El Salvador — 

a missão de estar 
pela sua libertação, 
arecem nesta pági- 
obre o que esperam 
r ouvirmos as opi- 
vam-nos.

m

m

C A R T A S

—  Parabéns pelo trabalho que 
estão fazendo no CEI —  em­
bora confesso que gostava mais 
da publicação quando tinha mais 
sabor evangélico. Reconheço que 
no esforço de ser ecumênico vo­
cês tiveram que dar mais aber­
tura a publicação. E reconheço 
militem que em termos ue m<i- 
na*ia, por motivo ae sua audacia 
c at,<*o, a igreja Católica anoa 
quilômetros a nossa irente em 
termos oe assuntos puoncáveis 
e divulgáveis. Mas cuidem que 
em acompannar o passo ligeiro 
da avançada católica, vocês nao 
percam oe vista, e criem desin 
teresse e desânimo entre os 
evangélicos que gostariam quem 
sabe de correr mas que ainda 
ensaiam passos.. .  Pense nisto, 
lembrando dos pastores a quem 
estou mandando as assinaturas 
anexas. Gostaria que lhes fosse 
um grande estímulo, e isto não 
acontecerá se eles não puderem 
se enxergar como "dentro" da 
luta que vocês incentivam, e en­
volvidos por ela.

PcàP/pr
FP/m
Florianópolis, SC

—  Admiro o CEI pela cora­
gem em abordar os acontecimen­
tos que envolvem àqueles que es-

crime, do< 
foque de 
dúvida c 

críyíd

do CEI 
de cresc: 
e se inte 
apelos 
guinte al<

inquietar 
dos acon 
desperta 
para qu 
novas idt<

01

sor de t< 
cesano e):

Episcopal 
prescindi 
caçoes 
vossas.

tão sobrê o domínio de proble­
mas de medo, de pobreza, de 

ença e guerra. O en- 
tais problemas é sem 

da rcnwfpw- 
que é chegada a hora 

ipar e agir. A equipe 
vive em constante tensão 
imento, pois se preocupa 
ressa em responder aos 
) OUTRO e por conse- 
os de Deus ( . . . )  Que 

aclarando mentes e

tecimentos deste mundo 
ndo reflexões profundas 

cada cristão alcance

ntribuir para um mun-
r.

inda, PE

Sou ministro da Igreja 
Episcopal do Brasil e profes- 

eologia no seminário dio- 
m P. Alegre e membro 
ssão Mista Luterana- 

Assim, não posso 
r do acesso às publi- 

ijelevantes como são as

Mfár F. Prado
Leopoldo, RS

Aguardo sempre com en­
tusiasmo a chegada de cada nú­
mero de CEI, que leio com grande 
interesse. O suplemento n.° 16

despertou atenção especial por 
causa do tema "Reconciliação"
Os artigos e livros de Dr. Ru­
bem Alves merecem considera­
ção cuidadosa, pois ele repre­
senta em meios teológicos nos 
E E .U U .A . a voz mais eloquen­
te g profunda da América La­
tina. É portanto com bastante 
trepidação que reparo algo do 
artigo "Três Paradigm as..." 
Parece-me que as divisões tão 
nítidas apresentadas por Dr. Ru­
bem são um pouco forçadas. Pois 
tanto Paulo como os profetas 
sofreram perseguição. ("Talvez 
que os profetas estejam conde­
nados a solidão na melhor das 
hipóteses, e a perseguição e a 
prisão na pior". . . p. 7). Os pro­
fetas tiveram algo de orientação 
mística nas suas vidas. "Não por 
força, nem por poder, mas por 
meu espírito, diz o Senhor dos 
exércitos". . .  escreveu Zacha- 
rias; 4:6.

Fp&pyf P.
Trenton, Ohio, UbA.

—  Acabo de receber o do 
cumento CEI e os suplementos 
e também termino de devorá-los. ; 
Acho que cada vez mais me 
identifico com as notícias e tuac ^ 
aquilo que vocês tem em mente 
e as transmite pelo CEI. Che- i 
gando aqui (Umuarama PR) me 
identifiquei com a população* po-

crair um Conselho Ecumênico n3 
cidade. ( . . . )  Eis o que estou 
sentindo no l.°  ano do meu mi­
nistério : 1. a falta de diálogo 
e o preconceito de minha Igreja 
nesse diálogo; 2. pessoas ad­
quirem posição relevante e não 
pensam mais nada a não ser em 
si mesmas, o que acontece com 
a direção da igreja; 3. ( . . . )  i
cada vez mais vejo o autorita-

e sem valor deixando o pobre 
de lado, o opressor dominando 
cada vez mais aqueles que não 
têm voz, ação, dinheiro, nada. ^

Fpf. ÃfarpMj

Umuarama, PR
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LUTERANOS COMBATEM INJUSTIÇA RACIAL
O Jornal Evangélico, da Igreja Evangélica de Con­

fissão Luterana, publicou um artigo tendo como tema a 
injustiça racial, onde se lê: "As igrejas luteranas torna­
ram-se culpadas por causa do pecado do racismo tanto 
quanto outras confissões cristãs. Barreiras raciais ins­
tituídas na sociedade secular frequentemente também 
ctesafiam a comunhão das igrejas. Apesar da resistência 
que indivíduos e pequenos grupos opuseram ao racismo, 
as igrejas institucionais têm todos os motivos para

NOVO BISPO METODIS­
TA NA ARGENTINA

A 5A Assembléia da Igreja 
Evangélica Metodista Argentina, 
celebrada em Buenos Aires du­
rante os dias 20 a 24 de julho 
último, elegeu o Pastor Federi- 
co Pagura para ocupar o cargo 
de bispo na referida igreja. O 
eleito ocupava até aquele mo­
mento o pastorado da Igreja 
Metodista de Mendoza, tendo du­
rante os anos de 1967 a 1971 
desempenhado a função episcopal 
nas igrejas Metodista de Costa 
Rica e Panamá. Sua vida tem 
sido dedicada ao ministério pas­
toral, desempenhando intensa lu­
ta para um testemunho cristão 
mais comprometido com a cons­
trução de uma sociedade justa 
e humana. A equipe do CEI 
cumprimenta o Bispo Pagura 
por sua eleição e lhe deseja as 
bênçãos divinas no exercício de

LíDER EVANGÉLICO 
HOMENAGEADO EM 
SALAMANCA

Pela primeira vez a Univer­
sidade de Salamanca, Espanha, 
conferiu o título de docfor %<?- 
MOfày a um prelado não
católico. Trata-se do arcebispo 
anglicano Michael Ramsey, que 
recebeu o título pelo seu esforço 
em prol da unidade dos cristãos.

arrependerem de seus pecados de 
omissão em relação à injustiça 
racial. ( . . . . )  Em sentido restri­
to, racismo é a discriminação de 
pessoas pertencentes a outros 
grupos étnicos. Mas n.ão se po­
de ignorar que o racismo tam­
bém está presente onde, por 
qualquer razão, são negados às 
pessoas seu valor e sua digni-

LÍDER METODISTA 
FALECE EM SÃO PAULO

Faleceu em São Paulo no úl­
timo dia l.°  de agosto o Bispo 
Alípio da Silva Lavoura, da 
igreja Metodista no Estado de

O Bisoo Lavoura era o< presi­
dente do Colégio dos Bispos Me­
todistas Brasileiros e, também, 
nresidia o colégio episcopal Me­
todista latino-americano. Recen­
temente participara de encontro 
eclesiástico de alto nível que reu­
niu os líderes das igrems pro­
testantes e da igreja católica no 
Brasil, encontro que causou 
grande repercussão nacional pe­
lo comprometimento ecumênico 
na luta pelos direitos humanos.

dade. ( . . . . )  A  injustiça racial 
frequentemente aparece em duas 
formas concretas: como discri­
minação baseada na cor da pele

poder econômico. Por isso, o fim 
da discriminação nem sempre é 
também o fim da injustiça ra­
cial. Para realizar a justiça ra­
cial, também é necessário eli­
minar a exploração econômica 
na sociedade."

IGREJA PREOCUPADA 
COM SITUAÇÃO DE 
PESCADORES

A dramática situação de de­
zenas de lamíhas que vivem nas 
ilhas que circundam a cidade de 
rarati, RJ, principaimente a Ilha 
do Araújo, está sendo alvo de 
atenção da Igreja. O bispo ua 
região, D. Valdir Calheiros, e 
a Comissão Pastoral da Terra to­
maram conhecimento da ameaça 
que pesa sobre os lavradores e 
pescadores daquele local de per­
derem suas terras, que ocupam 
há mais de ãO anos. imobiliárias 
paulistas adquiriram áreas para 
fazer loteamento e estão pres­
sionando seus moradores a aban­
doná-las. Entre as dificuldades 
encontradas pelo trabalho pasto­
ral visando à ação de defesa dos 
que querem ficar econtram-se as 
seguintes: de um lado, os que 
não estão mais interessae'os cm 
trabalhar na roça, preferindo 
aceitar a indenização e ir para 
a cidade; de outro, a posição 
dos pastores evangélicos, que 
não aceitam este tipo* de pasto­
ral "terrestre". O caso está sen­
do acompanhado por uma co­
missão representativa, formada 
por três moradores do local.

CESE ELEGE NOVA DIRETORIA
A Coordenadoria Ecumênica de Serviço (CESE) da 

qual fazem parte a Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, a Igreja Metodista, a Igreja Episcopal e a Igreja 
Pentecostal "O Brasil para Cristo", reunida em sua assem­
bléia geral, no dia 20 de julho, em Porto Alegre, elegeu 
a sua nova diretoria que ficou assim constituída: Pre­
sidente — Missionário Manoel de Mello Silva; Vice-pre­
sidente — Bispo D. Cláudio Hummes; Secretário — 
Bispo Sady Machado: Tesoureiro — Bispo Arthur Kratz; 
Vogal — Frei Félix Neefjes. Esteve presente na assem­
bléia como observador o Pastor Germano Burger, segundo 
vice-presidente da Igreja Evangélica de Confissão Lu­
terana no Brasil.
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CONTROLE DA NATALIDADE E SOLUÇÃO?
Sob o nome de Prevenção de Gravidez de Alto Risco, 

o Planejamento Familiar passou a integrar o amplo pro­
grama do INPS de controle da natalidade, realizado 
através da distribuição de pílulas anticoncepcionais, a 
aproximadamente 81 mil mulheres brasileiras. A res­
peito, D. Aloísio Lorscheider, presidénte da CNBB diz: 
"Nós, como Igieja Católica, nunca ffomos contra o pla­
nejamento íamiliar. Mas um planejamento responsável. 
Esse tipo de planejamento, à base de distribuição de

btemas, como a fome. Para nós 
é muitc mais necessário que se 
dê comida ao povo, ou melhor, 
condições para que o povo possa 
alimentar-se" (JB —  30-7-77).

BóIAS-FRIAS NO PA- 
RANA

caixinhas não é responsável pois 
não promove a formação das pes­
soas". Sobre o mesmo assunto, 
o presidente do Centro Brasileiro 
de Análise e Planejamento —  
CEBRAP —  pergunta: "Será
possível que com conhecidos ín­
dices de desnutrição e incidência 
de doenças infecto-contagiosas, o 
planejamento familiar é priori­
tário?" D. José Maria Pires, 
bispo de João Pessoa salientou: 
"O  que existe entre nós, é que 
até hoje não houve uma política 
orientada para o bem do povo, 
para superar seus grandes pro-

BANCARIOS REIVINDI­
CAM MAIOR SALÁRIO

A Federação dos rsancários de 
Minas, Goias, Brasília, iniciou 
entendimentos com o sindicato 
patronal para renovação do 
acordo de trabalho. Fia mais 
concorrida assembléia dos últi­
mos 13 anos, os empregados de 
uancos pediram aumento salarial

bro. Para chegar a esse índice, 
os dirigentes sindicais tomaram 
por base estudos do DIEESE 
que apontam igual defasagem 
uos salários em relação ao au­
mento do custo de vida.

Os 90 mil bancários paulistas 
e os 3 mil de Mato Grosso, an­
teciparam a campanha de rea­
justa salarial, reivindicando 65% 
de aumento para compensar, em 
parte, a perda do poder aquisiti­
vo da categoria; entre várias 
outras reivindicações, os bancá­
rios não concordam com a apli­
cação dos recursos de suas cai­
xas de poupança e de outras ins­
tituições do gênero, no mercado 
de capitais. (ESP —  20/22-7- 
77).

167 municípios parana­
enses, na qual ioram entrevis­
tados 1 
deração 
Agricul
elaborou um documento ao Mi­
nistério

mil bóias-frais, a Pe- 
dos Trabalhadores da 

ura do Paraná (1 etaep),

do Trabalho condenan­
do a formação de cooperativas 
de bóias-frias e sugerindo so­
luções como um "rápido proces­
so de rpíorma agrária, com dis­
tribuição de terras a essas fa­
mílias". A  h etaep estima que 
existem no Paraná cerca de 600 
a 700 mil bóias-írias* como mo­
tivos para se levantar contra a 
criação dessas cooperativas, a 
entidade assinala o problema do 
transporte dos trabalhadores 
(em caminhões sem as mínimas 
condições de segurança) a iaica 
cie garantias trabalhistas, a im­
possibilidade de aquisição de ter­
ra pelos bóias-írias, entre ou­
tros. (ESP —  3-8-77).

VIOLÊNCIA CONTRA LA­
VRADORES

Os conflitos entre posseiros, 
grileiros e grandes fazendeiros 
têm Se intensificado em toda a 
pré-Amazônia maranhense, é o 
que declara ol advogado do Sin­
dicato dos Trabalhadores Rurais 
de Imperatriz —  MA. Na re­
gião, cerca de 1.050 famílias 
são impedidas pelos fazendeiros 
de fazer suas roças e pressiona­
das para que abandonem as ter­
ras que ocupam. (ESP —  12- 
7-77).

Cerca de 300 famílias de pos­
seiros que ocupam uma área de 
10 mil hectares no município de 
Rondonópolis em Mato Grosso, 
há 18 anos, estão ameaçadas de 
expulsão. Os advogados dos co­
lonos reconhecem que é iminen­
te a eclosão de uma luta ar­
mada entre os posseiros e os 
jagunços contratados pelos fa­
zendeiros, que incendiaram vá­
rias casas enquanto as famílias 
estavam nas roças. ESP —  7- 
7-77).

No Pará, 150 colonos foram 
espancados, amarrados pelas 
mãos, amontoados num caminhão 
que os transportou até à sede 
da fazenda Ponto A lto ; tudo 
isto praticado por soldados trans­
portados ao local num aivão dos 
fazendeiros que aparentemente 
os comandava. Na fazenda, os 
lavradores foram novamente es­
pancados por soldados e por ca­
pangas dos fazendeiros que exi­
giram desocupação das terras 
em que moram 218 famílias de 
colonos. (ESP —  9-7-77).

EVANGÉLICOS PREOCUPADOS COM
D. PEDRO CASALDÁLIGA

O Conselho Mundial de Igrejas, que congrega a 
grande maioria das Igrejas cristãs do mundo, enviou 
telegrãma ao secretário-geral da CNBB, D. Ivo Lorschei­
der, sólidarizando-se com D. Pedro Casaldáliga e infor­
mando ter feito apelos em seu favor ao Presidente Geisei 
e ao Ministro da Justiça. Assinado pelo secretário-geral 
da entidade, Pastor Philip Potter, o telegrama diz: "Cons­
ternados e perplexos pela notícia da suposta expulsão 
iminente do bispo Casaldáliga, o CMI empenha solida­
riedade com os irmãos católicos brasileiros". (JB - 5-8-77)
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CARTA AOS BRASILEIROS EXIGE ESTADO DE 
DIREITO, JA!

Grupo de juristas de São Paulo elaborou a "Carta 
aos Brasileiros" em homenagem aos 150 anos dos cursos 
jurídicos no Brasil; com redação íinai do professor Go- 
íredo Teles, a carta foi lida no dia 8 à noite, em soleni­
dade no Largo de São Francisco, à qual compareceram 
aproximadamente, 2 mil pessoas. Os autores da carta 
— 92 juristas — não sabem exatamente quantos já assi­
naram o documento, pois diversas listas percorrem os 
Estados. A Carta, que está sendo comparada ao "Mani­
festo dos Mineiros" quando do Estado Novo, prega a 
defesa do estado de direito e o respeito aos direitos hu­
manos. O documento possui 14 páginas e está dividido

BISPOS DO PERU DE 
NUNCIAM SITUAÇÃO DE 
VIOLÊNCIA

Bispos de várias regiões do 
Peru, numa linguagem tida co­
mo muito severa criticaram o 
atual regime peruano, dizendo: 
"O sofrimento do povo manifes- 
tou-se à sua maneira, como os 
meios ao seu alcance, através de 
uma série de protestos. Esses 
protestos, como expressão de jus­
to reclamo, foram violentamente 
reprimidos, deixando um penoso 
saldo de mortos, feridos, detidos 
e desaparecidos, cujo destino se 
desconhece por falta de meios de 
comunicação". "Há tempos —  
continua a carta —  existe um 
sistema de violação que se tornou 
insuportável com a constante al­
ta do custo de vida, a falta de 
estabilidade no trabalho, o con­
gelamento dos soldos e salários, 
os baixos preços dos produtos 
agropecuários produzidos pela 
massa camponesa, a suspensão 
das garantias. Dai porque o de­
sespero do povo que se traduz 
em rebeldia e estado de violên­
cia".

em 6 capítulos que, segundo seu 
redator, servirão de subsídio 
para a elaboração do programa 
de atuação política dos defen­
sores da democracia. Redigida 
em termos deliberadamente cla­
ros para fácil compreensão do 
grande público a que se dirige, 
a carta faz veemente defesa do 
Estado de Direito, que se opõe 
ao Estado de Fato ou de exce­
ção ; destaca a soberania da 
Constituição, que só é legítima 
quando elaborada por uma As­
sembléia Nacional Constituinte 
que, por sua vez, só é legítima

quando convocada pelo consenso 
popular. Condena os Estados ou 
sistemas que "em lugar do di­
reito dos cidadãos de eleger 
seus governantes, colocam o que 
chamam de Segurança Nacional 
e Desenvolvimento Econômico: 
afirmamos que esse binômio não 
tem o condão de transformar 
uma ditadura numa democracia, 
um Estado de fato num Estado 
de Direito". Termina afirman­
do: "A  consciência jurídica do
Brasil quer uma coisa só : o Es­
tado de Direito, já". (ESP, JB 
—  9-8-77).

BISPOS ANALISAM SITUAÇÃO DO CAMPONÊS
Em Petrolina, Pernambuco, realizou-se o I Encontro 

das Dioceses do Sertão de Pernambuco. Estiveram reu­
nidos bispos, representantes das dioceses e leigos, num 
total de 60 pessoas; foram abordados vários temas, entre 
os quais "Os Ministérios", "Sua comunidade é você" e 
"Medidas práticas pastorais". Segundo o presidente do 
encontro, D. Francisco Austregésilo, bispo de Afogados 
da Ingazeira, é preciso que o povo se conscientize, indi­
cando maneiras e meios do desempenho de suas atribui­
ções, uma vez que "hoje só se pensa que a pessoa vale 
pelo que tem e não pelo que é. O povo não tem cons­
ciência de sua dignidade humana e cristã". Continuando, 
disse D. Francisco: "O povo aqui do sertão de Pernam­
buco, um dos mais pobres, tem os seus direitos funda­
mentais pisoteados: o direito ao uso pacífico da terra, 
o direito à vida digna e humana, o direito à liberdade. 
Nosso homem sertanejo tem medo de falar porque acha 
que é analfabeto, ignorante, tem medo de desagradar 
os poderosos, os maiores. Então se esconde". Sobre o 
encontro, D. Francisco afirmou que, apesar de cada uma 
das dioceses ter seus problemas específicos, o encontro 
busca formular uma "linha comum na solução dos pro­
blemas" o que chamou da "unidade na diversidade".

DESVALORIZAÇÃO DOS 
SALARIOS AUMENTA 
FAVELADOS

Nos últimos 3 anos, o número 
de barracos existentes em São 
Paulo aumentou de 24 mil para 
40 mil, equivalente a uni acrés­
cimo de 66%. Esse acréscimo 
não foi provocado apenas por mi­
grantes nordestinos, como acon­
teceu com as primeiras favelas da 
cidade. Essa migração reduziu- 
se sensivelmente nos últimos tem­
pos. Os novos moradores das 
favelas são os próprios paulistas. 
Essa constatação foi feita pela 
Coordenadoria do Bem Estar So­
cial e segundo ela, o motivo des­
se aumento foi a queda do poder 
aquisitivo do morador da cidade, 
diante da desvalorização do salá­
rio. O total dos favelados, in­
cluindo os paulistanos, passou de 
117 mil, em 1975, para 230 mil 
em 1977. (ESP —  26-7-77).
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GRAVÍSSIMA A SITUAÇÃO DA IGREJA 
EM EL SALVADOR

MFC DENUNCIA SITUA­
ÇÃO SOCIAL

Com o objetivo de "formar em seus fiéis a consciên­
cia do que estamos padecendo por aqui e despertar a 
solidariedade que tanta falta nos faz", o Arcebispo de 
San Salvador, D. Oscar Romero escreveu a D. Ivo Lors- 
cheider, secretário-geral da CNBB, irelatando "as duras 
circunstâncias" em que vive a Igrejâ naquele país, des­
tacando o "cruel assassinato de dois sacerdotes" da 
Arquidiocese de San Salvador, bem como das "vítimas 
inocentes que com eles caíram" e faz um "apelo veemente 
e angustioso à paz e à unidade". Os 50 jesuítas de El 
Salvador receberam um ultimato de uma organização de
direita, para que abandonem o 
país, sob pena de serem todos 
eliminados; eles afirmam que 
continuarão no país para "ajudar 
os lavradores em suas reivindi­
cações" —  em fevereiro, mil 
camponeses foram mortos, feri­
dos ou presos numa praça da Ca­
pital, porque se opuseram a uma 
eleição fraudulenta. Os jesuitas 
são acusados de promoverem a 
'subversão comunista". A  amea-

MEMBROS DA 
"MISEREOR" DETIDOS

A CNBB divulgou em nota 
oficial, a prisão de três membros 
da organização católica alemã 
"Misereor". As detenções ocor­
reram quando os três desembar­
cavam no aeroporto de Goiânia, 
para um encontro com os partici­
pantes da Pastoral da Terra. Se­
gundo a nota, a liberação só foi 
obtida depois da interferência di­
reta de membros da Arquidiocese 
local junto à Polícia Federal. 
(ESP —  2-8-77).

ANGLICANOS CONTRA 
EXPLORAÇÃO

A Diocese de Westminster, em 
Londres, decidiu vender as ações 
que possuía de uma firma mine- 
radora inglesa que opera na Áfri­
ca do Sul, em protesto pelos ní­
veis baixos dos salários pagos, 
pelas condições de trabalho dos 
mineradores (qug são pretos) e 
pelo impedimento à filiação de 
sindicatos dos mesmos minerado-

ça foi formulada num momento 
de coníronto entre a Igreja e o 
governo militar de El Salvador, 
onde as forças armadas detém o 
poder desde 1932. (JB —  17/18, 
27, 7, 77).

COMISSÃO DE JUSTIÇA 
E PAZ DENUNCIA VIO 
IdÊNCIA

A Pontifícia Comissão de Jus­
tiça e Paz da São Paulo, orga­
nismo ligado à Cúria Metropoli­
tana, encaminhou à Procuradoria 
Geral qo Estado, uma represen­
tação ajssinada por seu presiden­
te, soliditando a investigação dos 
casos dje violência policial regis­
trados em São Paulo, de maneira 
especial contra menores. Ressalta 
que num lapso de tempo de 10 
dias, 3 menores foram mortos nos 
presídios do DEIC, um adulto 
também morreu, vítima de seví­
cias praticadas por policiais civis 
e afirnia a necessidade de inves­
tigações. (ESP —  21-7-77).

ADVOGADOS PEDEM PELO ESTADO DE DIREITO
A reunião de presidentes da Ordem dos Advogados

O Movimento Familiar Cris­
tão, no seu VII Congresso Na­
cional, relaizado em Curitiba, 
concluiu que seus integrantes — 
cerca de 7 mil casais em todo 
o país —  devem ter atuação po­
lítica e educacional para modifi­
car uma realidade em que "dois 
terços das famílias brasileiras 
não podem viver a fé cristã, por 
falta de condições mínimas de 
saúde, habitação, alimentação e 
higiene, estando, portanto, mar­
ginalizados do processo de de­
senvolvimento". (ESP - 23-7-77)

ANGLICANOS PREO­
CUPAM-SE COM CRESCI­
MENTO URBANO

Reuniram-se em Porto Alegre, 
RS, de 2 a 7 de junho, repre­
sentantes anglicanos da Argen­
tina, Paraguai, Chile, Peru, Co­
lômbia, Equador e Brasil para 
a segunda Assembléia do seu 
Conselho Anglicano Sul-ameri­
cano. Entre os temas de dis­
cussão, salientou-se a preocupa­
ção das igrejas representadas 
com o crescimento urbano e suas 
consequências, como o aumento 
da pobreza, a desilusão, a pros­
tituição, a desintegração familiar 
e o desemprego. Neste contexto 
a preocupação daquelas igrejas 
é com a evangelização urbana 
e a educação teológica necessá-^ 
ria para essa missão.

do Brasil foi encerrada com a leitura de uma nota con­
junta, assinada por todos os participantes, em que está 
implícito um apelo para a formação de uma Assembléia 
Constituinte, como forma de reconduzir o País a um 
Estado de Direito. A nota, denominada "Declaração de 
São Pau^o", diz que os* advogados brasileiros estão preo­
cupados com a situação da ordem jurídica do país" e 
acrescenta: "Restabelecido o habeas-corpus em sua in­
tegridade, devolvidas ao Poder Judiciário as garantias 
constitucionais, exauridos os atos de exceção, haverá a 
indispensável condição para a libertação do medo, como 
o único processo capaz de assegurar, efetivamente, o res­
peito aos direitos humanos". (ESP — 71-7-77).
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RELIGIOSOS DISCUTEM 
RELAÇÃO IGREJA-ES- 
TADO

Dirigentes da Confederação 
Latino Americana de Religiosos 
—  CLAR —  que participaram 
da Assembléia Geral dos Reli­
giosos do Brasil, no Rio, dis­
seram que em nenhum país da 
América Latina a Igreja goza 
de inteira liberdade, porque na 
medida em que se afasta do po­
der político para viver mais de 
acordo com o Evangelho e ao la­
do dos pobres e injustiçados, ela 
incomoda os opressores. Para os 
dirigentes da CLAR, Argentina, 
Chile, Uruguai e Paraguai são os 
países onde "a Igreja passou 
de amiga para consentida" e 
onde a violência é menor que 
em El Salvador. Num trabalho 
intitulado "Tendências Proféti­
cas da Vida Religiosa na Amé­
rica Latina" os teólogos do 
CLAR afirmam que os religio­
sos adotaram um estilo de vida 
em que procuram "partilhar, 
dentro do possível, a sorte dos 
pobres", atitude que representa 
"um protesto pela injustiça da 
situação, uma denúncia dos fal­
sos valores imperantes na so­
ciedade, um grito de alerta di­
ante da redução desses mesmos 
valores para o povo". Diz ainda 
o trabalho que "a maioria de 
nossas populações vive margina­
lizada da sociedade. Não par­
ticipa dos seus bens nem dos 
seus serviços; não participa 
tampouco, das decisões comuns 
nem sequer daquelas que a atin­
gem diretamente".

LEFEBVRE REPRESENTA NOBREZA DECADENTE
O teólogo Leonardo Boff, assessor da CNBB e da 

CRB, deíenaeu a permanência ao bispo Marcei Lefebvre 
no episcopado, alegando que os problemas criados por 
e e se amo-soiucionarão em breve, não só com o enve­
lhecimento cada vez maior do próprio Lefebvre, como 
também do grupo de nobres decadentes que ele repre­
senta, e que é anacrônico do ponto de vista histórico". 
Defendendo sua posição, Boff explica que, da mesma
maneira que alguns setores da 
Igreja estão ligados à nobresa 
decadente, (no Brasil representa­
dos pelos bispos D. Geraldo Si- 
gaud, D. Castro Maia, além da 
TEP) outros setores se ligam aos 
valores defendidos pela classe 
média (no Brasil, D. Eugênio 
Sales e D. Avelar Brandão) e 
outros ligados aos problemas e 
interesses da classe menos tavo- 
recidas. Este último grupo am­
pliou-se após a II Reunião do 
Conselho Episcopal Latino Ame­
ricano, realizada na Colômbia

CIMI HOMENAGEIA 
MÁRTIRES

O Conselho Indigenista Mis­
sionário divulgou nota assinada 
por seu presidente, D. Tomás 
Balduino, por ocasião do aniver­
sário da morte do índio bororó 
Simão Cristino e do Padre Ro­
dolfo Lunkenbein —  assassina­
dos na aldeia de Meruri, em 
Mato Grosso. Nessa nota o CIMI 
afirma a sua disposição de "tra­
balhar sempre pela causa indí­
gena que animou esses gloriosos 
mártires" e que continuará na 
defesa da terra, da cultura e da 
auto-determinação dos povos in­
dígenas.

CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS ENCORAJA OS 
CRISTÃOS NA LUTA CONTRA A TORTURA

em 1968. Acrescentou Boff que 
muitos religiosos da América La­
tina estão à frente de tal proces­
so renovador".

IGREJA E LIBERDADE 
SINDICAL

Membro da Pastoral da Igre­
ja da Arquidiocese de São Pau­
lo e especialista em Direito do 
Trabalho da Pontifícia Univer­
sidade Católica, o Professor Re­
nato Rua de Almedia afirmou, 
a líderes de 15 sindicatos do 
petróleo reunidos em Curitiba 
que "a devolução da autonomia 
aos sindicatos é uma das neces­
sidades elementares a qualquer 
projeto político que proponha o 
retorno às liberddeas democrá­
ticas". Segundo ele, a interfe­
rência do governo nos sindica­
tos constitui "atentado à liber­
dade sindical garantida pela 
Convenção 87 da Organização 
Internacional do Trabalho e pe­
la Declaração Universal dos Di­
reitos Humanos, das quais o Bra­
sil é signatário". Afirmou q^e 
no "Brasil estamos lutando ainda

exemplo os trabalhadores do me­
trô em São Paulo, que tentpm 
obter aprovação para formação 
de um sindicato próprio". (ESP

"Nenhuma ação humana é tão abominável nem tão 
condenada. E, assim mesmo, a tortura física e mental, 
assim como outras formas de tratamento cruel e desu­
mano, se aplica sistematicamente em numerosos países 
e nenhuma nação pode pretender estar isenta dela". A 
declaração faz parte de um documento preparado pela 
comissão central do Conselho Mundial de Igrejas em que 
afirma que as entidades religiosas "podem e devem" lutar 
pela abolição da tortura. O CMI, que agrupa 290 denomi­
nações evangélicas, em mais de cem países, recomenda 
que as igrejas pressionem os governos para que não pro­
movam nem se tornem cúmplices de sua prática.

—  14-7-77).

ARROZ PODERÁ SER 
QUEIMADO

Os produtores de arroz do su­
deste de Goiás, ameaçam quei­
mar ou jogar no Rio Claro as 
700 mil sacas de arroz da safra 
deste ano, se o governo não aten­
der às suas reivindicações de au­
mentar o preço do produto.(ESP
—  5-8-77).
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CONSELHO NACIONAL DE IGREJA 
BRASIL: PROJETO EM ANDAMENT

Dirigentes nacionais de igrej 
(Igrejas metodistas, episcopal, lutera: 
tólica) estiveram reunidos, em São 
minaram diversos documentos ecum 
com a doutrina e prática da Eucari 
apreciação de pontos de concordância 
çados, tanto a nívei nacional como in 
aprovados também anteprojetos de r 
tuo do batismo entre anglicanos
luteranos g católicos. O grupo 
concluiu, além disso, que se faz 
necessário um testemunho co­
mum em face da situação social, 
política, cultural e econômica do 
País, valendo-se para esta mis­
são, da assessoria de comissões 
já existentes nas igrejas. O pró­
ximo encontro será em São 
Paulo-, no dia 3 de novembro. 
Entre os assuntos pautados fi­
guram o testemunho comum e o 
anteprojeto da criação de um 
Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs. (Jornal Evangélico).

AMEAÇA DE EXPULSÃO 
NO RECIFE

Vinte mil moradores da Ilha 
de Joaneiro, aglomerado pobre 
de um bairro de Recife, segun­
do frei José Milton Coelho, pá­
roco do bairro, estão ameaçados 
de remoção, não só por causa das 
inundações periódicas do rio Ca- 
pibaribe, como principalmente 
por especuladores imobiliários 
que "não se preocupam com os 
moradores que lá vivem há 30, 
40 e até 50 anos". A população 
da ilha, segundo frei José, "mo­
ra em cerca de 4 mil mocambos 
e é formada por operários peque­
nos funcionários e lavadeiras" 
Os mais antigos "chegaram 
quando o local ainda era um 
viveiro de peixes e foram con­
quistando o mangue com a força 
do trabalho, carregando terra em 
latas. Das palafitas para os 
aterros, foi sendo formada a 
ilha". Os moradores estão ela­
borando um abaixo-assinado ao 
presidente Geisel, reivindicando 
o direito de aforamento. (ESP 
—  3-8-77).
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ESTUDANTES DE TEO­
LOGIA DA SUÍÇA PREO­
CUPAM-SE COM ENER­
GIA ATÔMICA

Os estudantes de teologia de 
Zurique, apoiados pelos da Ba­
siléia e de Berna, enviaram uma 
carta aberta aos dirigentes da 
Federação Suíça das Igrejas 
Protestantes. Nesta carta pedem 
às igrejas: 1. apoiar a iniciativa 
que pede um prazo de quatro 
anos antes da construção de cen­
trais nucleares; 2. fazer conhe­
cer sua tomada de posição, res­
saltando especialmente as con­
sequências sociais da utilização 
da energia atômica; 3. estudar 
de novo as questões referentes 
à democracia e ao poder; e 4. 
incentivar —  particularmente 
nas regiões em que estão sendo 
construídas ou estão projetadas 
centrais nucleares —  discussões 
entre políticos, cientistas e re­
presentantes da população civil. 
Os autores da carta consideram 
a questão da energia atômica 
como problema fundamental pa­
ra o futuro da sociedade e pe­
dem insistentemente às igrejas 
que estudem com seriedade o 
que consideram como uma ques 
tão que ultrapassa os domínios 
econômicos ou técnicos e tem 
relação com o meio ambiente e 
a sobrevivência da humanidade.

ENUNCIAR GRILAGEM BISPO É CHAMADO 
MUNISTA
boletim Econtro com as Comunidades, da Diocese 
<priá, Sergipe, dedica uma edição especial para co­
lo e apresentação de íatos relacionados com os 

icimentos decorrentes do depoimento de Dom José 
o de Castro na CPI da Terra. Conforme o jornal, 

présentai' farta documentação denunciando grila- 
injustiças sofridas pelos lavradores do interior 

deste, especialmente da Bahia e Sergipe, Dom José 
áo foi acusado de comunista por dois deputados 
s. No seu depoimento, o bispo denunciou sobretudo 
gem de terras praticadas por forças agressoras 

estatais como privadas, o que motivou a reação 
s políticos. Têm chegado ao bispo inúmeras mani­
es de apoio e solidariedade.
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MÉDICOS CONTRA A VIDA E A FAVOR DO LUCRO

O sentimento cristão de defesa da vida assiste, no 
Brasil, a um surto de irresponsabilidade de médicos — 
os profissionais da vida — que já é assustador. A cons­
ciência brasileira vê, de um lado uma juventude que 
procura as escoias de medicina para obter status e lucro; 
por outro lado, os baixos níveis de ensino de algumas 
dessas escolas despreparadas e desaparelhadas. De uma 
atividade que demanda sacrifício e paixão se fez uma 
simples função comercial de lucro. A isso deve-se acres­
centar a presença dos donos da saúde e suas técnicas de 
marketing. O JB em 14-8-77 publicou reportagem sobre 
a impunidade do crime médico, sobre a quase impossi­
bilidade de se ter sucesso nos processos contra médicos

MISSIONÁRIO PROTES­
TANTE FORÇADO A DEI­
XAR O PAÍS

O missionário menonita 
norte-americano Thomas 
Capuano, um dos dois re­
ligiosos que há 3 meses fo­
ram presos e submetidos a 
violências na Delegacia de 
Roubos e Furtos do Recife, 
foi obrigado a deixar o 
país por não ter obtido das 
autoridades a revalidação 
do visto de permanência no 
pais. Capuano, membro de 
uma organização missio­
nária protestante, dedica­
va-se a um trabalho de 
assistência social aos bair­
ros pobres do Recife. Já 
em Almont, localidade do 
estado de Nova York para 
onde viajou, Capuano ob­
servou que o impedimento 
de sua permanência no 
Brasil contribuirá para 
chamar a atenção inter­
nacional sobre as questões 
de direitos humanos no 
país. (JB — 24-7-77, ESP 
— 22-07-77).

ENCONTRO ECUMÊNICO:

to em casos e opiniões. Noutra 
nota do dia anterior, bastante 
extensa, o mesmo jornal fez re­
ferência a caso recente em que, 
por descuido e inépcia, veio a 
falecer Edemir de Abreu (16 
anos), filho do publicitário Edir 
de Abreu, De uma simples e 
até desnecessária operação de 
clavícula, entre a sala de ope­
rações e seu quarto, sem assis­
tência devida, veio a sofrer pa­
rada cardíaca e morreu. Também 
o semanário o Pasquim vem 
de constantes denúncias de inú­
meros casos de recusa de aten­
dimento e de deficiências assis- 
tenciais. O nosso sentimento 
cristão g a própria consciência 
dos bons médicos estão desejan­

do punição para esses profissio­
nais da morte. Vale repetir os 
versos de Bocage, lembrados pe­
lo citado JB : "Lê-se numa se­
pultura, /  de antiguidade alfon- 
sina : /  Aqui jaz quem não ja­
zera /  se jazesse a medicina".

JORNAL LUTERANO 
VOLTA A CIRCULAR NA 
ARGENTINA

Após sete meses de recesso, 
o jornal luterano ÍMfw-macMM 
ILamoíncn voltou a circular. Co­
mo a editora que o publicava 
fechou, a Igreja Evangélica Lu­
terana Unida da Argentina pas­
sou a responsabilizar-se por 
aquele órgão noticioso, que ser­
virá à L . U . C .  (Luteranos Uni­
dos em Comunicação), um es­
forço conjunto de várias igrejas 
luteranas da América Latina.

BISPO EVANGÉLICO DE 
CUBA VISITA OS ESTA 
DOS UNIDOS

O bispo da Igreja Episcopal 
de Cuba, Dom José Gonzalez, vi­
sitou recentemente a sede da 
Igreja Episcopal dos Estados 
Unidos, em Nova Iorque. Esta 
é a primeira visita de um bispo 
cubano desde que a igreja cuba­
na se separou da americana em 
1966. Segundo o próprio bispo 
Gonzalez, sua visita iniciará um 
período de melhor relacionamen­
to "entre a diocese e a Igreja 
americana".

TRÊS MIL JOVENS 
ESTUDAM REALIDADE BRASILEIRA

Pela 3A vez no Brasil realizou-se em julho o Con­
cílio de Jovens, com a participação de 3 mil jovens de 
todo o país. A Diocese de Lins, no seu aniversário, foi 
a hospedeira. Os jovens, foram distribuídos pelas cida­
des da Diocese conforme os temas previamente escolhi­
dos, ou seja: Mundo Rural, Mundo Operário, Mundo Es­
tudantil. Métodos de Transformação Social e A Igreja 
que Caminha. Durante 4 dias puderam refletir sobre a 
realidade local e brasileira e discutir a participação do 
jovem nesse contexto, denunciando as injustiças e suas 
causas e anunciando um mundo novo. Todos se reuniram 
no sábado em Lins para uma grande assembléia onde 
apresentaram suas conclusões e trocaram experiências. 
Vigília nas igrejas da cidade, caminhada noturna con­
junta e missa celebrada pelo arcebispo de São Paulo, D. 
Paulo Evaristo Arns, encerraram esse significativo acon­
tecimento ecumênico.
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RISPOS CHILENOS PEDEM AOS CAMPONESES 
QUE SE UNAM.

INQUISIÇÃO SEM FO­
GUEIRA

Dirigindo-se aos camponeses, especialmente aos fi­
lhos da Igreja, os Bispos do Chile ralam-lhes de uma 
crise de esperança: "Durante muitos anos temos visto os 
camponeses caminhar sem nenhuma dsperança. Vocês es­
tão sendo usados por diversas ideologias, sofrendo hu­
milhações de serem tratados como coisa e não como 
pessoas. Vemos o sofrimento de tantãs famílias que tra- 
oalham com esforço e com amor à tçrra. Fizeram o que
podiam, mas ao venderem a sua 
produção viram que o dinheiro 
obtido não permitia pagar seus
compromissos e agora estão afli­
tos por não saberem como pros­
seguir vivendo de forma digna 
e descente. O preço da venda os 
tem deixado individados e com 
poucas possibilidades de conti­
nuar trabalhando a terra e com 
menos possibilidades de educar 
seus filhos". Terminam os Bis­
pos por afirmarem que "Deus 
quer homens e mulheres que vi­
vam em dignidade g em liber-

NOVO BANCO MUDIAL 
PARA AS IGREJAS

Um novo banco mundial inde­
pendente criado originariamente 
pelo Conselho Mundial de Igre-

dade, Deus não quer que o ho­
mem seja coisa ou objeto. No 
plano de Deus o homem deve 
criar condições de trabalho, em 
que a [terra seja submetida à 
inteligência humana e onde o 
homem seja o senhor da terra". 
(Rápidas).

DIREITOS HUMANOS NA 
GUATEMALA

A associação dos estudantes da 
Universidade de São Carlos, 
Guatemala, publicou uma carta 
semelhar te à enviada pouco an­
tes ao Sr. Kurt Waldheim, se­
cretário geral da ONU. Ela 
aborda a questão dos direitso hu­
manos, abertamente burlados no

ilustre pastor João Dias de 
Araújo (Caixa postal 350, Salva­
dor, Bahia), ex-professor do Se­
minário presbiteriano do Norte, 
em Recife, publicou através do 
ISER (Instituto Superior de 
Estudos da Religião) "20 anos 
de História da Igreja Presbite­
riana do Brasil". O presbiteria- 
nismo ramo calvinista do pro­
testantismo, completou no Brasil 
118 anos neste mês de agosto.

PRISÃO DOMICILIAR 
PARA PADRE AFRICANO 
DO SUL

Depois de permanecer por 5 
meses preso, o secretário da Con­
ferência Episcopal da África do 
Sul, padre Mangaliso Nkhatsha- 
va, foi libertado, mas continua 
sob prisão domiciliar. Foi proi­
bido pelo governo de continuar 
a exercer sua função na Confe-

jas e conhecido como Sociedade 
Ecumênica Cooperativa de De­
senvolvimento (EDCS —  Ecu­
menical Development Cooperati­
ve Society) entrou em pleno fun­
cionamento no dia 29 de julho 
último. Em sua primeira assem­
bléia geral anual foi anunciado 
u recebimento de uma carta dos 
Estados Unidos estabelecendo 
que não haverá objeções para 
que as Igrejas membros do CMI 
participem na sociedade e nela 
movimentem seus fundos. Foram 
admitidas 92 igrejas e organiza­
ções no novo sistema financeiro, 
em adição às duas que origina­
riamente criaram o sistema ban­
cário. o próprio Conselho Mun­
dial de Igrejas e o Conselho de 
Igrejas da Holanda. D. Cyril 
Bennett, da Igreja Metodista da 
Inglaterra, diretor executivo in­
terino, disse que quase 50% dos 
participantes são de países do 
terceiro mundo.

NOVO CONSELHO NACIONAL DE IGREJAS 
EM ANGOLA

O primeiro presidente do novo Conselho Nacional de 
Igrejas  ̂de Angoia e o Bispo Metodista Emílio de Carva- 
ino. Foi escolhido com os outros membros da diretoria 
no encontro, em Luanda, de representantes de oito deno­
minações, que se tornaram membros do Conselho. O 
nome exato aplicado à nova entidade é Conseího Ango­
lano de Igrejas Evangélicas, tornando-se membros so­
mente aqueles grupos cristãos que vivam em harmonia 
com outras igrejas ou associações e que sejam regalmente 
constituídos no país. Entre as primeiras resoluções está 
o estabelecimento de uma Comissão Permanente de ser­
viço soçial no país e entre os objetivos se inclui evange­
lização, treinamento pastoral e comunicação. Fazem par­
te do Conselho Nacional: 1. o Concílio de Igrejas Evan­
gélicas de Angola Central; 2. a Igreja Cristã Evangélica 
de Luanda; 3. a Igreja Evangélica de Angola; 4. a Igreja 
Evangélica Batista de Angola; 5. a Igreja Evangélica 
de Angpla do Norte; 6. a Igreja Metodista Unida; 7. a 
Missão Pentecostal Evangélica de Angola; e 8. a Igreja 
Kimbanguist.

1 0 ... . msiT



TE^iPO E PRESENÇA

Centro Ecumênico de Informação
AGOSTO 77 N.° 129

Diretor :
Domino Maííoj;

Assinatura anual: Cr$ 90,00 
Remessa em cheque pagável no 
Rio, para Tempo e Presença 

Editora Ltda.
Caixa Postal 16.082-ZC-01 — 
20.000 —  Rio de Janeiro, RJ 
Registrado de acordo com a 

Lei de Imprensa. 
Impresso nas Oficinas da

C ró/fra  ̂ Ecffíoro L/da

DITADORES DE DIREITA
TEMEM MAIS OS CRIS­
TÃOS QUE MARXISTAS

Em artigo publicado em "N o­
tícias Aliadas", Frank Maurovi- 
ch afirma que na maior parte do 
Terceiro Mundo os regimes de 
direita enfrentam nova classe de 
oposição que consideram como 
ameaça maior do que a insur­
reição marxista ou o terrorismo. 
Essa ameaça, diz ele, é a re­
sistência cristã que surge de am­
bas as Igrejas, Católica e Pro­
testante. A ampla atração' popu­
lar por essa força cristã parece 
aos poderes arraigados muito pe­
rigosa.

NOVO BISPO ANGLICANO FOI ELEITO EM S. PAULO

Um professor de teologia de 50 anos, SUMIO TA- 
KATSU é o novo bispo da Diocese do Centrol Sul da 
Igreja Episcopal Brasileira. Obtendo a maioria, tanto na 
ordem clerical como na ordem leiga, Sumio sofreu, no 
entanto, objeção de um dos volantes, que alegava-o ine­
legível pelo fato de ser solteiro. "Convém que o bispo 
seja esposo de uma só mulher", recomendou S. Paulo na 
Carta a Timóteo. A grande maioria ponderou sobre as 
qualidades* de Takatsu e considerou preconceituosa esta
voz isolada.

AMÉRICA LATINA: IM­
PORTAÇÃO DO APAR­
THEID?

O Cl MI (Conselho Indigenis- 
ta Missionário) divulgou nota 
em apoio a um documento boli­
viano da Associação Indigena 
MinlCa denunciando a ameaça 
de ocupação de terras indígenas 
por 150.000 colonos brancos 
procedentes da Rodésia, Namí­
bia, e África do Sul. O do­
cumento alerta para o perigo 
que representará transplantar o 
'apartheid' e a intolerância ra­
cista. Consta que as terras onde 
se instalarão os colonos brancos 
já foram escolhidas, enquanto 
perto de um milhão de trabalha­
dores bolivianos, a maioria ori­
ginária do campo, se vêem obri­
gados a emigrar para países vi-

EL SALVADOR: SACER­
DOTES E LEIGOS PER­
SEGUIDOS

Nos Estados Unidos o presi­
dente da Federação Nacional de 
Concílios de Sacerdotes, Pe. Ja­
mes Ratigan, que fala pelos con­
cílios de sacerdotes de nove or­
dens religiosas e 103 dioceses 
daquele país, escreveu ao Secre­
tário de Estado Cyrus Vance 
chamando sua atenção para a 
"perseguição a sacerdotes e lei­
gos que está ocorrendo por ini­
ciativa do governo de El Salva­
dor, o qual foi íraudulentamen^e 
eleito". Disse ainda Ratigan: 
"a evidência de violações sis^e-

internacionais por parte do go­
verno necessitaria de um embargo 
de ajuda militar e econômica 
com El Salvador, de acordo com 
a lei dos Estados Unidos".
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as consequências desse desafio. Rara­
mente elas têm enfrentado o sofrinemto 
com inquirição rigorosa e disposição pa­
ra mudar. Os projetos para união de 
igrejas tem sido um exercício para que 
cada grupo guarde intactas suas tradi­
ções e suas práticas. Cada igreja espera 
que a outra faça o sacrifício, mas nunca 
está disposta ela mesma a fazer.

As igrejas são vocacionadas para se­
rem comunidades confessantes, mas elas 
não enfrentam a necesidade de modifi­
car radicalmente a maneira de condu­
zir suas vidas, de fazerem seus orçamen­
tos, e gastarem seu dinheiro e emprega­

rem suas energias. É uma confissão sem 
sofrimento. Em anos recentes, temos tes­
temunhado o espetáculo agonizante de 
igrejas tentando desvencilhar-se de seu 
envolvimento nas estruturas de injustiça 
e na recusa em se livrar de sua cumpli­
cidade com as forças de exploração e 
opressão para assumir a custosa posição 
a favor da justiça e dos direitos huma­
nos.

Concluiu Dr. Potter afirmando que não 
há saída para esta chamada ao sofrimen­
to, mas que a espiritualidade no sofri­
mento transforma-se na luz e na espe­
rança de uma luta por um mundo novo 
no qual habitará a justiça e a paz de 
Deus.
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VERDADE, LEALDADE E SOFRIMENTO
O Comitê Central, de 134 membros, do 

Conserho Mundial ae Igrejas, acaba de 
reunir-se em G-enebra e receoer relatório 
ao Secretário Geral, Dr. Pninp Potter. 
Ha nesse reiacório considerações sobre o 
interreiacionamento das Igrejas Cristãs 
que convem destacar.

O centro da crise espiritual das Igre­
jas e do movimento ecumênico está pre­
cisamente na falta de interligação nas 
questões de íé e ordem, missão e evan­
gelização, educação e renovação e ainda 
no serviço e busca de justiça e páz.

Expressou Dr. Potter a opinião de que 
há 50 anos, na Conferência Fé e Ordem, 
em Lausane, houve entendimento claro 
de que íé e ordem das igrejas e seu com­
promisso com evangelização e serviço 
eram inquestionavelmente bem entrela­
çados. Entretanto, a experiência leva a 
fazer a pergunta: Será tão verdadeiro 
hoje como naquele tempo o comporta­
mento das igrejas membros do C .M .I.? 
Chamou a atenção para o fato de que 
o Conselho está sendo constantem^nte 
atacado por não estar mantendo o cha­
mado à união, missão e serviço. Há os 
que obstinadamente dizem que o Conse­
lho Mundial está dando demasiada ên­
fase às questões sociais e políticas e tnão 
suficiente atenção para a tarefa evan­
gelizadora da Igreja e que faltam às 
preocupações sociais bases teológicas. 
Salientou que os três aspectos a serem 
discutidos nesta reunião do Comitê Cen­
tral seriam três pontos que relacionam 
as Igrejas na obra missionária e no ser­
viço ao povo de Deus. Estes três temas 
se referem ao documento "Um Batismo, 
uma Eucaristia, e um Ministério mutjua- 
mente reconhecido" para a busca de uma 
sociedade justa, com participação de to­
dos e sustentável, e o tema principal da 
reunião "A Comunidade que se Con­
fessa".

O relatório foi uma tentativa de de­
monstrar a inteiresa do trabalho do 
C.M.I. e pergunta: Por que esta ipte- 
gridade não é percebida pelas igrejas 
membros e por outros que comentam as 
atividades do Conselho? Não é suficiente 
afirmar que as igrejas ou grupos se in­
teressam por este ou aquele programa 
do Conselho Mundial. As igrejas e ins­

tituições têm prediposto os membros a 
uma divisão de preocupação, o que tem 
agitado alguns, especialmente em termos 
do testemunho profético da Igreja sobre 
problemas político-sociais, O preparo do 
cristão tem sido truncado de modo a 
não conseguir ligar a íé com a atividade 
no mundo. Não tem conseguido, também, 
discernir suas ações da sua vida de íé 
em comum. Citou três pontos nos quais 
as igrejas poderiam ser mais fiéis ao 
Evangelho e a uma reflexão interior que 
podem ser reveladas nestas palavras: 
verdade, lealdade e sofrimento. Expli­
cando o contexto no qual coloca essas 
palavras, Potter chamou a atenção para 
o significado do trabalho do Movimento 
Fé e Ordem que através de 50 anos tem 
ousado atacar as doutrinas, dogmas, tra­
dições e eclesiasticismo das igrejas e a 
maneira pela qual as "velharias" possam 
ser reabertas e recolocadas na consciên­
cia das igrejas. Descobrimos que o Evan­
gelho não é privativo de nenhum con­
ceito em particular e que proclamar o 
Evangelho é expor às pessoas e às co­
munidades as realidades da sua exis­
tência. Não podemos pregar justificação 
do pecador sem declarar a justiça de 
Deus.

A contribuição mais espetacular do mo­
vimento ecumênico no aprendizado e na 
prática da verdade tem sido a nossa tra­
dição de serviço ao mundo e da procla­
mação do Reino de Deus de justiça e paz. 
Isto está ligado à outra palavra "verda­
de" que está intimamente relacionada 
com amor e justiça. É esta confiança 
que permite o relacionamento humano 
aberto de "lealdade". O terceiro elemen­
to nesta reflexão é viver o "sofrimento". 
Não pode haver reconciliação, nem paz, 
sem justiça neste nosso mundo se não 
estivermos preparados para nos colocar 
na linha do sofrimento. Isto significa que 
precisamos estar dispostos a enfrentar o 
consenso sobre o batismo, a eucaristia, 
e o ministério e a lutar pela libertação 
de todas as estruturas de injustiça, as 
violações dos diretois humanos e a cru­
enta guerra humana.

As igrejas nem sempre têm encarado
(C on tinu a n a  pág. 11)


